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O ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique Cardo-
so, anuncia hoje as bases 
do plano de estabilização, 
num gesto que é considera-
do, por muitos, como sua 
última cartada no governo 
Itamar Franco. O ministro 
acenará com uma nova 
realidade — uma moeda 
estável, um cruzeiro con-
versível. "Você vai ao ban-
co e ele troca pela moeda 
que você quiser, a moeda 
tem crédito", explicou o 
ministro aos sindicalistas, 
em reunião ontem à tarde. 

Para chegar a esse pa-
raíso de um país sem infla-
ção, no entanto, será abso-
lutamente necessário viver 
no purgatório. Esse pressu-
põe a aprovação do pacote 
fiscal que o presidente da 
República deverá enviar 
hoje mesmo ao Congresso 
Nacional: uma emenda 
constitucional que cria o 
fundo — uma reserva so-
cial de emergência com a 
apropriação, pela União, 
de 15% de todas as receitas  

fiscais do Orçamento; e 
eleva em 5% todas as alí-
quotas de impostos e con-
tribuições federais. 

Com essa emenda consti-
tucional e os cortes de cer-
ca de 43% nas despesas de 
outros custeios e capital, o 
Orçamento de 1994 estaria 
equilibrado, em termos 
operacionais. 

Depois que o Congresso 
Nacional aprovar essa 
emenda constitucional, 
viabilizando, assim, o equi-
librio orçamentário, o mi-
nistro da Fazenda dirá que 
implementará um novo in-
dexador na economia —
uma unidade real de refe-
rência, que tentará retra-
tar a inflação diária sem a 
inércia. 

Fernando Henrique con-
vidou para uma conversa, 
ontem, o ministro do Tra-
balho e da Administração, 
Walter Barelli, e os presi-
dentes das centrais sindi-
cais — Jair Meneguelli, da 
CUT; Luiz Antônio de Me-
deiros, da Força Sindical; 
e Canindé Pegado, da CGT. 
A eles o ministro da Fazen-
da disse que a adesão ao 

r- 
novo indexador ( -possivel-
mente este chamará URR 
— Unidade Real de Refe-
rência) será voluntária, 
mas corrigirá todos os pre-
ços do governo: impostos, 
tarifas públicas e, possivel-
mente, os títulos federais. 

Garantiu, também, que 
numa primeira etapa os sa-
lários serão preservados. A 
política salarial para o se-
tor público e para os traba-
lhadores de empresas pri-
vadas permaneceria intac-
ta. O plano, explicou aos 
sindicalistas, tem duas fa-
ses. A primeira, e mais di-
fícil politicamente, é o 
ajuste fiscal; a segunda, 
que só acontecerá se hou-
ver a primeira, é a criação 
de "uma moeda que se va-
loriza todo dia", como en-
tendeu Medeiros, da Força 
Sindical. 

Para Meneguelli, da con-
versa com o ministro ape-
nas duas coisas estão ga-
rantidas. "O aumento dos 
impostos e a 'garfada' nos 
fundos". Ontem Barelli 
soube de Fernando Henri-
que que também o Fundo 
de Amparo ao Trabalhador 
(FAT) ficará 15% menor 
em 1994, para que, junto 
com os demais fundos cons-
titucionais e receitas fis-
cais, em geral, forme a Re-
serva Social de Emergên-
cia. 

O ministro não explicou 
como e em que momento o 
novo indexador se transfor-
mará em nova moeda. Cou-
be a Edmar Bacha, asses-
sor especial do ministro da 
Fazenda, explicar tecnica-
mente a criação desse inde-
xador e a sua conversão, no 
futuro, em moeda lastrea-
da nas reservas cambiais. 
Todos saíram com muitas 
dúvidas. "Não vejo como 
esse sistema possa funcio-, 
nar voluntariamente", ob-
servou Willy Fischer, coor-
denador de relações insti-
tucionais da Força Sindi-
cal, que também estava 
presente à reunião. 

Embora deva ser um ín-
dice inspirado na variação 
da taxa de câmbio, Bacha 
usou todo o tempo a expres-
são "Ufirização da econo-' 
mia" para sinalizar que se-
ria como se todos estives-, 
sem indexados à Ufir diá-
ria. Na verdade, tal como a 
taxa de câmbio, esse inde-
xador tentará espelhar a 
inflação corrente, sem os 
efeitos realimentadores da 
inércia. Fischer acha que 
será um indexador diário 
arbitrado pelo governo. 
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